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RESUMO 

 

O redescobrimento da sexualidade na terceira idade implica 

vulnerabilidades, visto que alguns grupos sociais reduzem o indivíduo no processo 

de envelhecimento a alguém assexuado. Dessa forma, torna-os mais vulneráveis 

a uma série de condições, entre elas as infecções sexualmente transmissíveis. O 

declínio da função física, os mitos e preconceitos, agregados a escassez de 

estratégias e orientações que priorizem a prevenção de infecções sexualmente 

transmissíveis podem levar a relações sexuais desprotegidas. Objetivou-se 

construir um álbum seriado como ferramenta de apoio a orientação dos idosos 

sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis. Trata-se de um estudo 

metodológico. A construção da tecnologia educativa contou com as seguintes 

etapas definição do construto teórico, definição do layout e diagramação. A análise 

da literatura sobre sexualidade e IST em idosos embasou oito tópicos intitulados: 

conceitos e definições, epidemiologia, transmissão das IST, como se proteger, 

sinais e sintomas, conhecendo as IST, buscando ajuda e o primeiro passo. O 

álbum contém 15 lâminas dividas em dois lados um referente ao paciente e o 

outro destinado ao profissional de saúde. Os componentes gráficos, cores, letras e 

elementos textuais buscam prender a atenção do idoso e gerar um pensamento 

crítico reflexivo e uma comunicação dialógica entre profissional e paciente. O 

álbum seriado “Sexualidade e IST em Idosos”, mostrou ser um material educativo 

que pode ser utilizado por enfermeiros como ferramenta facilitadora em suas 

atividades de orientação e educação em saúde nas unidades de saúde, nas 

consultas e/ou em grupos.  

 

Palavras-chave: Idoso. IST. Sexualidade. Enfermagem. 

 

 

 
 
 
 
 

 
 



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

The rediscovery of sexuality in old age implies vulnerabilities, since 
some social groups associated with the individual in the aging process with 
someone asexual. Thus, it makes them more vulnerable to a number of conditions, 
including sexually transmitted diseases. The decline in physical function, myths 
and prejudices, coupled with the scarcity of guidelines and orientations that 
prioritize the prevention of sexually transmitted infections can lead to unprotected 
sex. The objective was to build a serial album as a tool to support the orientation of 
the elderly about Sexually Transmitted Infections. This is a methodological study. 
The construction of the educational technology included with the following steps: 
definition of the theoretical construct, definition of layout and diagramming. An 
analysis of the literature on sexuality and STIs in the elderly supported eight reds: 
concepts and definitions, epidemiology, transmission of STIs, how to protect 
oneself, signs and symptoms, knowing how STIs, seeking help and the first step. 
The album contains 15 slides divided into two sides, one for the patient and the 
other for the health professional. The graphic components, colors, letters and 
textual elements seek to capture the elderly's attention and generate reflective 
critical thinking and dialogical communication between professional and patient. 
The serial album “Sexuality and IST in the Elderly”, presented as an educational 
material that can be used by nurses as a facilitating tool in their activities of 
guidance and health education in health units, in consultations and / or in groups. 
 
Keywords: Elderly. IST. Sexuality. Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A população idosa no Brasil vem crescendo de forma bastante acelerada. 

Tal fato se deve à queda nos níveis de fecundidade e mortalidade no país 

associado com o aumento da expectativa de vida da população. A transição 

demográfica experimentada pela nação mostra um novo arranjo na sociedade, em 

que os idosos estão inseridos de forma ativa nas esferas sociais e buscando 

qualidade de vida (FREITAS et al., 2013). 

É indubitável que a senescência é um processo biológico, dinâmico, 

contínuo e irreversível, em que cada pessoa envelhece de maneira singular, o que 

demanda atenção especial e distinta dos profissionais de saúde aos sujeitos 

dessa faixa etária. Esse momento sitiado por mudanças, ainda se mostra envolto 

em tabus e estereótipos negativos em certos grupos sociais, que reduzem o 

indivíduo no processo de envelhecimento a alguém assexuado e os tornam 

consequentemente mais vulneráveis a uma série de condições, entre elas as 

infecções sexualmente transmissíveis (CUNHA et al., 2015). 

A esse respeito, dados extraídos do SINAN demonstram que em 2019 

foram notificados 704 casos de infecção pelo vírus da imunodeficiência adquirida 

(HIV) entre idosos no Brasil (BRASIL, 2019). Esse dado aponta para a 

redescoberta das vivências sexuais na terceira idade, fator este que implica 

vulnerabilidades, pois o declínio da função física, associado à susceptibilidade a 

problemas de saúde, os mitos e preconceitos presentes no comportamento e nas 

ações cotidianas desse grupo de pessoas, agregado a falta de conhecimento, 

escassez de estratégias e orientações que priorizem a prevenção de infecções 

sexualmente transmissíveis na atenção básica podem levar a relações sexuais 

desprotegidas (LAROQUE et al., 2011).  

O entendimento dos idosos sobre a prevenção encontra-se distorcido, 

devido aos fatores socioculturais, atrelados as concepções de vida, exigindo dos 
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profissionais um olhar individualizado do indivíduo como um todo, valorizando seu 

contexto de vida e adequando suas orientações (LAROQUE et al., 2011). 

A promoção de saúde sexual segura aos idosos enfrenta desafios. As 

equipes das estratégias de saúde da família (ESF) relatam certa resistência por 

meio dos idosos em falar sobre sexualidade. Além da pouca disponibilidade de 

tempo, as ações de prevenção, se baseiam nas iniciativas individuais dos 

profissionais nas consultas de rotina por demandas específicas através de 

abordagem sindrômica e investigação de sintomas. Quando o usuário chega à 

unidade para atendimento, mediante as queixas apresentadas na consulta, é 

realizado os questionamentos sobre o conhecimento das infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs) e solicitação dos exames de diagnóstico (GOMES; 

GALINDO , 2017). 

Outro ponto que merece destaque é o uso de formas de diagnóstico como 

meios de detecção precoce, como o exemplo dos testes rápidos. Isso evidencia 

um déficit nas ações de prevenção e a ausência de outras estratégias de captação 

dessa classe de usuários. Com isso ressalta-se a importância de um 

encaminhamento adequado dos profissionais de saúde em relação à sexualidade 

do idoso buscando a melhoria da assistência prestada a essa parcela da 

população, que refletirá na elaboração de novas políticas públicas em busca da 

redução da vulnerabilidade (ALENCAR, CIOSAK, 2016). 

Diante do abordado, foi percebida a necessidade de formular um conteúdo 

voltado para a instrução, melhoria e desenvolvimento de estratégias para 

captação e promoção de saúde dos idosos através dos enfermeiros da ESF, 

levando em conta as lacunas presentes na assistência de enfermagem no que se 

refere aos idosos com IST's. 

A educação em saúde tem a capacidade de despertar mudanças nos 

hábitos das pessoas. Dessa forma, as ações de saúde nesse público devem ter 

em vista a promoção de um envelhecimento saudável e aumento na qualidade de 

vida, estimulando pessoas a refletirem sobre sua condição de vida, edificar 

mudanças no cotidiano, favorecer a reflexão entre o saber popular e o científico e 
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proporcionar novos saberes que influenciem as atitudes e práticas, motivando o 

desenvolvimento de cuidados diários com a saúde.  

Assim, surgiu a seguinte questão: quais orientações devem estar contidas 

em um álbum seriado para orientações de idosos sobre Infecções Sexualmente 

Transmissíveis? 

Através da observação em campos de estágio, práticas do internato e 

leituras científicas ao decorrer da graduação, foi percebido o déficit na realização 

de ações de prevenção, controle e implementação de estratégias de saúde à 

pessoa idosa, no âmbito das infecções sexualmente transmissíveis e a fragilidade 

deste público a essas doenças.  

Surgiu então o despertar para estudar dessa situação, e investigando na 

literatura foi observada a debilidade e necessidade de estudos para melhoria da 

assistência de enfermagem ofertada ao público idoso. Além deste fator, existe a 

motivação pessoal dos autores, em proporcionar um cuidado integral e de 

qualidade a essa população, incluindo o gozo de uma vida sexual saudável e 

prazerosa, visto o redescobrimento dessa prática nessa idade.  

Desta forma é relevante impulsionar o enfermeiro quanto a importância da 

abordagem preventiva e a necessidade de implantação de uma cultura de 

aceitação do novo cenário do país, que traz o idoso como protagonista, visando 

assim a disseminação desse conceito para que outros profissionais possam aderir 

a essa prática, e fornecer um atendimento diferenciado aos idosos que procuram 

as Unidades de Atenção Primária à Saúde, buscando as mais diversas áreas 

ofertadas.   
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2. OBJETIVOS 

 

Construir um álbum seriado como ferramenta de apoio a orientação dos 

idosos sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 Delineamento do estudo 

 

Trata-se de uma pesquisa metodológica. Segundo Polit E Beck (2011), 

nesse tipo de estudo o pesquisador desenvolve ferramentas, métodos de pesquisa 

ou instrumentos confiáveis que podem ser utilizados por outras pessoas que 

demonstram interesse. Pode ser utilizado em qualquer área e disciplina, incluindo 

dessa forma, a enfermagem, uma vez que está lidando com fenômenos 

complexos como comportamento ou a saúde dos indivíduos (POLIT; BECK, 2011). 

 

3.2 Público alvo 

 

O álbum seriado será desenvolvido para auxiliar os enfermeiros na 

orientações aos idosos sobre IST's. O material incorpora informações importantes 

sobre o tema, de uma forma bem interessante e didática. 

 

3.3 Local do estudo, período e procedimento de coleta de dados 

 

As etapas para o desenvolvimento da tecnologia educativa são: a 

definição do construto teórico, definição do layout e diagramação, conforme 

recomenda Moura et al (2017). A seleção do conteúdo foi realizada nas bases de 

dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online 

(SciELO) com os descritores: “idoso”, “IST” e “tecnologia educacional”. Foram 

realizados também acessos a manuais sobre a temática. 

O conteúdo do álbum está organizado em tópicos, em uma sequência que 

favorece ao usuário, tornando-o o mais completo possível. A intenção foi criar um 

roteiro que permite ao leitor se apropriar do contexto em que estes idosos estão 

inseridos e os desafios que cercam o cuidado, embasado pela conceituação do 

problema, indicadores epidemiológicos, as causas que permeiam a 

vulnerabilidade desta população, bem como as dificuldades e os pontos que 
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fortalecem a assistência. O conteúdo apresentado no material, bem como sua 

fundamentação científica está descrito no quadro 1 apresentado nos resultados. 

Na etapa de composição layout foi realizada a escolha das letras, imagens 

e plano de fundo de forma a oferecer conforto visual no uso, praticidade e 

legibilidade. 

Algumas imagens ilustrativas relacionadas ao tema foram retiradas de 

websites de domínio público e do álbum seriado de infecções sexualmente 

transmissíveis do ministério da saúde. Estas imagens estão em maior tamanho, 

buscando chamar atenção ao tema que está sendo abordado. O álbum seriado 

representa um material educativo composto por uma coleção de páginas 

organizadas que podem conter ícones fotográficos, gráficos, desenhos, textos ou 

qualquer material útil na exposição de um tema. No entanto, as ilustrações devem 

ser simples, atraentes e reproduzir a realidade e os textos devem empregar letras 

grandes nos títulos, palavras e orações simples, bem como pontos-chave do 

assunto a ser tratado para melhor compreensão do público-alvo (SANTOS et al., 

2019). 

 

3.4 Aspectos éticos 

 

Não haverá pesquisa direta com seres humanos, a presente pesquisa não 

foi submetida ao comitê de Ética e Pesquisa (BRASIL, 2012). Destaca-se o 

respeito aos aspectos éticos com relação às referências bibliográficas e a garantia 

dos direitos autorais das obras utilizadas para a construção desta tecnologia. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo desenvolveu um álbum seriado intitulado “Sexualidade 

e Infecções Sexualmente Transmissíveis em Idosos”. Ele foi desenvolvido para 

orientações sobre saúde sexual na terceira idade. 

O álbum possui o tamanho de uma folha de A3 e é composto por 15 

lâminas, onde cada lâmina é composta por duas páginas, dividas do seguinte 

modo: a frente de cada lâmina contém ilustrações que serão apresentadas ao 

paciente e no verso o conteúdo visível para o profissional de saúde, que irá lhe 

nortear na explicação do álbum. 

O material educativo contém pequenos textos e ilustrações acessíveis ao 

público-alvo, de forma que esse público tenha uma melhor compreensão de um 

assunto que é pouco abordado e visto como um tabu entre esse grupo social, o 

que motivou a necessidade da criação de tal conteúdo. 

 

    4.1 Descrição do construto teórico do álbum seriado 

 

A primeira fase para a construção do álbum seriado fundamentou-se na 

análise do construto teórico e seleção do conteúdo. Para a composição do 

conteúdo realizou-se a seleção do material sobre sexualidade e infecções 

sexualmente transmissíveis em idosos através de manuais, artigos e sites do 

ministério da saúde. Essa seleção está sintetizada no quadro 1 que apresenta as 

referências utilizadas e o conteúdo extraído de cada estudo. 

 

      Quadro 1: Caracterização dos temas e embasamento científico utilizado na elaboração do 

álbum seriado.  

TEMA REFERÊNCIAL CIENTÍFICO 
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Conceitos e 

Definição  

BRASIL. Ministério de saúde pública, Doenças de infecções 

crônicas e sexualmente transmissíveis, 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist. Acesso 

em 07 de outubro de 2020 

Sexualidade 

na terceira 

idade 

BRASIL. Ministério da Saúde. Envelhecimento e saúde da 

pessoa idosa. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Cadernos 

de Atenção Básica, n. 19, Série A. Normas e Manuais Técnicos. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saud

e_pessoa_idosa.pdf / 

file:///C:/Users/letic/Downloads/boletim_hivaids_2019%20(1).pdf 

Acesso em 07 de outubro de 2020. 

MINISTERIO DA SAÚDE, Um guia para se viver mais e 

melhor, publicado em 06/04/2016 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_viver_mais_m

elhor_melhor_2006.pdf, Acesso em 07 de outubro de 2020 

ANDRADE, Juliane et al. A vulnerabilidade de idosos a 

infecções sexualmente transmissíveis. Acta paulista de 

enfermagem, São Paulo, v. 30, n. 1, p. 8 a 15, 2017. Disponível 

em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01032

1002017000100008&lng=en&nrm=iso>. Acesso em: 07 outubro 

2020. 

Dúvidas 

Frequentes 

BRASIL. Ministério de saúde pública, Doenças de infecções 

crônicas e sexualmente transmissíveis, 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/como-e-

prevencao-das-ist, acesso em 07 de outubro de 2020. 

Dados 

Epidemiológ

icos 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais. 
Boletim Epidemiológico de HIV e Aids/ Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de DST, Aids 
e Hepatites Virais. Brasília: Ministério da Saúde, 2019b. 
 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saude_pessoa_idosa.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saude_pessoa_idosa.pdf
http://../Downloads/boletim_hivaids_2019%20(1).pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_viver_mais_melhor_melhor_2006.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_viver_mais_melhor_melhor_2006.pdf
http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/como-e-prevencao-das-ist
http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/como-e-prevencao-das-ist
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Transmissã

o e 

Prevenção 

Protocolo Clinico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção 
Integral as Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis 
/Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Departamento de DST, Aids e Hepatites Virais. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2018. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Álbum Seriado das IST: álbum 
seriado. Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 

Sinais , 

Sintomas e 

Tratamento 

BRASIL. Ministério de saúde pública, Doenças de infecções 

crônicas e sexualmente transmissíveis, 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-

ist/sintomas-das-ist, Acesso em 07 e outubro de 2020. 

BRASIL. Ministério de saúde pública, Doenças de infecções 

crônicas e sexualmente transmissíveis 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist, Acesso 

em 07 de outubro de 2020. 

Diagnóstico  GRUPO PELA VIDA, O que é teste rápido de HIV, e como 

fazê-lo?, http://www.pelavidda.org.br/site/index.php/teste-

rapidodehiv/#:~:text=%2D%20O%20que%20%C3%A9%20o%2

0Teste,segue%20um%20fluxo%20determinado%20cientificame

nte.,  Acesso em 10 de outubro 2020. 

     Fonte: Autores 

 

Após a leitura do material, foram realizados fichamentos e definiu-se os 

assuntos a serem descritos no álbum, os quais foram estruturados em uma ordem 

lógica de raciocínio, de forma a retratar a sexualidade no idoso, dúvidas 

frequentes, dados epidemiológicos, formas de transmissão e proteção, sinais e 

sintomas, tratamento, onde buscar ajudar e formas de diagnóstico. 

O álbum iniciou-se com a capa contendo uma ilustração de um casal de 

idosos em um consultório de enfermagem. Seguindo ao conteúdo, demos início 

com uma sequência de imagens sobre sexualidade e atitudes rotineiras ao idoso, 

buscando despertar a curiosidade do público sobre a temática. Essas imagens, 

juntamente com os questionamentos na página em sequência, visam a reflexão do 

http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/sintomas-das-ist
http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist/sintomas-das-ist
http://www.aids.gov.br/pt-br/publico-geral/o-que-sao-ist
http://www.pelavidda.org.br/site/index.php/teste-rapidodehiv/#:~:text=%2D%20O%20que%20%C3%A9%20o%20Teste,segue%20um%20fluxo%20determinado%20cientificamente.,%20%20Acesso
http://www.pelavidda.org.br/site/index.php/teste-rapidodehiv/#:~:text=%2D%20O%20que%20%C3%A9%20o%20Teste,segue%20um%20fluxo%20determinado%20cientificamente.,%20%20Acesso
http://www.pelavidda.org.br/site/index.php/teste-rapidodehiv/#:~:text=%2D%20O%20que%20%C3%A9%20o%20Teste,segue%20um%20fluxo%20determinado%20cientificamente.,%20%20Acesso
http://www.pelavidda.org.br/site/index.php/teste-rapidodehiv/#:~:text=%2D%20O%20que%20%C3%A9%20o%20Teste,segue%20um%20fluxo%20determinado%20cientificamente.,%20%20Acesso
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idoso sobre o assunto e a construção de uma comunicação dialógica que será o 

gatilho para o início da abordagem do conteúdo. 

O conteúdo está descrito em oito temas intitulados: conceitos e definições, 

epidemiologia, transmissão das IST, como se proteger, sinais e sintomas, 

conhecendo as IST, buscando ajuda e o primeiro passo. 

 

4.1.1 Conceitos e Definições 

Buscou-se trazer uma reflexão para saber qual era o nível de 

conhecimento dos idosos acerca da temática por meio de três perguntas são estas 

: O que são IST?, Qualquer pessoa pode adquirir uma IST? e Você conhece 

alguém que já se infectou com uma IST? . Por meio deste objetivou-se levar o 

idoso há uma introspecção do seu saber, observando a necessidade de se falar 

de um assunto considerado tabu entre o meio em que vivem, além de motivar  o 

início de uma comunicação mais aberta com o profissional de saúde  que traz a 

definição do tema ao paciente de modo a conduzir o processo educativo de forma 

que os indivíduos não sejam passivos, mas sim, críticos e reflexivos., pois a 

maioria dos idosos não sabe o que é de fato as infecções sexualmente 

transmissíveis ou confundem simplesmente com a AIDS. 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) são patologias causadas 

por vírus, bactérias ou outros microrganismos. Sua transmissão se dá, 

principalmente, por meio do contato sexual (oral, vaginal, anal) sem o uso de 

camisinha masculina ou feminina, com uma pessoa que esteja infectada. 

(BRASIL, 2020). 

Laroque et al., (2011) questionou em seus estudos se os idosos 

receberam algum tipo de orientação sobre IST. Um aspecto importante nos 

resultados é que nenhum sujeito relata diálogo com os profissionais de saúde 

sobre sua sexualidade durante as consultas.  

 

4.1.2 Epidemiologia 

Com uma ilustração bem atrativa de uma seta ascendendo no número de 

casos de idosos com HIV no Brasil no ano 2019 e um idoso surpreso observando 

o crescimento, o paciente é instigado a pensar sobre a forma como essas doenças 

vem crescendo entre o seu meio e os motivos que estão gerando esse 
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crescimento. O profissional de saúde por intermédio das explicações no verso da 

lâmina conduz o idoso ao pensamento crítico. 

 Em um estudo brasileiro sobre a Vulnerabilidade de idosos a infecções 

sexualmente transmissíveis numa cidade de São Paulo, foi constatado que a 

prevalência de IST entre os idosos estudados foi 3,4% e entre as 13 ocorrências, 

havia 10 casos (2,6%) de sífilis, dois (0,5%) de hepatite B e um (0,3%) da infecção 

pelo HIV (ANDRADE et al., 2017). 

 

4.1.3 Transmissão das IST 

Nessa seção o álbum traz uma figura contendo vários ícones que 

simbolizam as formas de transmissão dessas doenças. O enfermeiro como 

educador é levado então a ampliar a visão do usuário do sistema de saúde por 

meio de um repasse de conhecimento cotidiano, quebrando tabus e expondo as 

fragilidades as quais o idoso está submetido nas ações do dia a dia sem o cuidado 

necessário.  

Um estudo realizado no Nordeste do Brasil também mostrou que muitos 

idosos mantêm vida sexual ativa e que vivenciam a prática sexual, muitas vezes 

de forma insegura, talvez por não se perceberem vulneráveis às Infecções 

Sexualmente Transmissíveis (IST) e a Aids” (ANDRADE et al., 2017). 

 

4.1.4 Como se Proteger 

A grande parte dos idosos que possui alguma IST nega o uso de 

preservativo, situação está que é vista como um como importante aspecto de 

vulnerabilidade individual. (ANDRADE et al., 2017). 

Visando a quebra da resistência e a desconstrução de mitos e tabus que 

envolvem o uso do preservativo, além de favorecer o uso correto e a descoberta 

pelo profissional de possíveis dificuldades enfrentadas pelo idoso, o álbum mostra 

uma figura de como dever ser feita a colocação do preservativo tanto masculino, 

como o feminino e a associação benéfica do uso do lubrificante para este público.  
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4.1.5 Sinais e Sintomas 

Nessa página o paciente pode conhecer as manifestações clínicas 

características de uma IST. Estudos comprovam que os diagnósticos tardios se 

devem em sua maioria pela dificuldade dos pacientes em identificarem sinais e 

sintomas. Ou confundem com outras doenças, como no caso da infecção pelo 

HIV, onde os sintomas iniciais se assemelham ao de um resfriado o que dificulta o 

rastreio precoce. Na tecnologia é apresentada uma tríade de sinais como as 

úlceras, verrugas e corrimentos. Cada sinal é acompanhado de uma imagem que 

o exemplifica. 

As ISTs ocorrem com alta frequência na população e têm múltiplas 

apresentações clínicas. No que diz respeito ao diagnóstico das IST, a anamnese, 

a identificação das diferentes vulnerabilidades e o exame físico constituem-se 

como elementos essenciais. (BRASIL, 2020). 

 

4.1.6 Conhecendo as IST 

Nesse tópico são exemplificados vários tipos de IST, com imagens sobre 

sinais e sintomas específicos das mesmas. As imagens foram escolhidas de modo 

a chamar a atenção do paciente para a gravidade e a importância da prevenção 

adequada. Após visualizar as imagens o paciente tem a oportunidade de escolher 

duas ou mais de sua maior curiosidade para o profissional lhe explicar melhor. 

Dessa forma, as próximas lâminas trazem as imagens das IST que o paciente está 

sendo ministrado. 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) caracterizam-se por 

infecções causadas por mais de 30 agentes etiológicos diferentes (bactérias, 

vírus, fungos e protozoários), sendo transmitidas de maneira prioritária por contato 

sexual. Eventualmente, também podem ser transmitidas por contato sanguíneo e 

da mãe para a criança durante a gestação, o parto ou a amamentação (BRASIL, 

2020). 

 

4.1.7 Buscando Ajuda 
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Neste espaço o idoso é levado a conhecer os locais que ele pode buscar 

ajuda ao identificar alguma situação de risco a qual foi exposto. Na imagem 

apresentada a figura de um enfermeiro com um idoso em tom acolhedor 

associada com a imagem da Estratégia Saúde da Família buscam fazer o paciente 

associar os locais e as pessoas corretas para lhe ajudarem no momento da 

necessidade de atendimento. 

O tratamento das pessoas com IST melhora a qualidade de vida e 

interrompe a cadeia de transmissão dessas infecções. O atendimento, o 

diagnóstico e o tratamento são gratuitos nos serviços de saúde do SUS. (BRASIL, 

2020) 

 

4.1.8 O primeiro passo 

Neste último tópico o paciente é levado a conhecer por meio de uma figura 

em destaque de maior tamanho, o teste rápido, uma das formas de diagnóstico 

mais rápida e mais utilizada pelos profissionais de saúde mediante a suspeita de 

alguma IST que essa forma de diagnóstico atue. A imagem é seguida por uma 

sequência de ilustrações que ressaltam pontos da realização do teste. O álbum é 

finalizado com uma imagem reforçando que prevenção não tem idade. 

O Ministério da Saúde vem incentivando a realização do teste rápido como 

importante estratégia de saúde pública na ampliação do diagnóstico. (BRASIL, 

2020) 

A figura 1 apresenta algumas páginas do álbum exemplificando os 

conteúdos descritos. 

Figura 1: Capa, ficha-roteiro 2 e figuras do álbum seriado sexualidade e IST em idosos.  
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  Fonte: Autores 

Toda construção dessa tecnologia educativa, foi elaborada de forma 

estratégica, pensando nas dificuldades enfrentadas pelo público-alvo, como os 

agravos decorrentes da idade. O processo de designer gráfico do álbum foi 

desenvolvido através de uma plataforma online de criação de conteúdo visual 

chamado Canva. Essa plataforma fornece uma gama de materiais gráficos 

diretivos a produção de tecnologias visuais, fornecendo fontes, cores e elementos 

gráficos que estimulam e instigam a percepção do visualizador.  

Buscou-se elaborar ilustrações simples, textos diretivos e de fácil 

compreensão, que aproximassem o leitor da realidade apresentada e 

possibilitasse a identificação de vivências pessoais através da percepção de 

imagens, textos e ilustrações disponíveis no material.  

A escolha desses elementos foi idealizada com a finalidade de captar a 

atenção e fixar o conteúdo ao público-alvo, de modo que todo arranjo gráfico da 

obra pudesse repassar o assunto de forma que favoreça estas pessoas, pois 

naturalmente as mesmas encontram-se com as condições biológicas e fisiológicas 

em alteração devido o processo de envelhecimento e  demonstram fragilidades ao 
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receber conteúdos educativos. Deste modo nos títulos de cada página do álbum a 

fonte utilizada foi a Track, em tamanhos que variam de 60 a 70, a depender do 

layout da página. No caso das ficha-roteiro utilizaram-se Trocchi em tamanhos 

que variaram entre 39 a 72 de acordo com o layout, em todo decorrer das fichas. 

A escolha das fontes está embasada no estudo da tipografia que afirma que a 

representação gráfica das letras produz efeitos no leitor e sua utilização pelo 

designer deve ser de acordo com sua estrutura técnica particular incluindo família, 

largura, altura, pontuação, linhas e espacejamento. Os aspectos comunicacionais 

dos tipos vão além da legibilidade do texto, eles conduzem e facilitam a leitura. 

(JURY, 2006).  

Foram utilizadas também algumas fontes decorativas por serem atrativas 

a vista e terem um designer único e atraente. Estas vêm em pequenas frases ou 

palavras ampliando a atenção do leitor e tornando o material contínuo aos seus 

olhos. O tamanho das letras vem de modo aumentado buscando facilitar a leitura 

e a compreensão das palavras. O espaçamento entre as letras se encontra com 

um espaço levemente maior que pode facilitar a percepção e, com isso, auxiliar na 

compreensão, justamente para evitar confusão na hora da leitura (LUPTON, 

2015).  

Os títulos dos tópicos vêm em destaque acompanhados de elementos 

gráficos como linhas e formas abstratas. O esquema de cores se baseou na 

psicologia das cores, segundo Farina (2011, p. 96) as cores “constituem estímulos 

psicológicos para a sensibilidade humana, influindo no indivíduo para gostar ou 

não de algo, para negar ou afirmar, para se abster ou agir”. Esses estímulos 

podem variar de acordo com o contexto cultural, uma vez que fazem assimilações 

com memórias e sensações. Dependendo do contexto que a pessoa vive, ela 

pode associar mais facilmente a um determinado significado. Buscou-se então 

trazer uma ambiência ao público, com uma paleta variando entre tons de amarelo, 

azul, laranja e vermelho o conjunto visual trás uma sensação de acolhimento, 

saúde, atenção e vibração que leva o paciente a querer participar do conteúdo 

exposto.  

As imagens seguem uma linha realista. Estas foram retiradas de websites 

e do álbum seriado de infecções sexualmente transmissíveis do Ministério da 



28 
 

 

 

 

Saúde. São apresentadas em alto relevo, com tamanho expandido e nitidez 

possibilitando a percepção visual adequada. Por fim, o álbum seriado é finalizado 

com a imagem de um casal de idosos em tom de romance e a frase. Se cuide. A 

prevenção não tem idade. 

A escolha das imagens se direcionou a promover uma boa transmissão da 

mensagem para o público. Guimarães (2003) assegura que o uso das imagens 

possui uma grande força apelativa e as cores utilizadas ajudam na compreensão e 

construção de significados. O álbum contou com muitas ilustrações expondo 

situações diárias da vida do público-alvo. A ilustração em detrimento de outras 

fontes iconográficas se difere devido a sua especificidade nos detalhes artísticos, 

acentuando as características que o criador que passar ao receptor da 

mensagem. (BRABO, 2008).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposta deste trabalho foi a construção de um álbum seriado para 

promoção da saúde de idosos no âmbito das IST a ser utilizado por enfermeiros 

nas unidades de saúde como ferramenta facilitadora em suas atividades de 

orientação e educação em saúde.  

O álbum seriado foi desenvolvido a partir de uma problemática real 

extraída de vivências práticas e observações na literatura nacional. Dessa forma, 

o mesmo constitui uma ferramenta educacional importante que possibilitará o 

aprendizado através da construção de um diálogo entre o público-alvo e o 

enfermeiro como mediador da intervenção, uma vez que o mesmo foi construído 

para o protagonismo dos idosos.  

Após a identificação do tema, buscou o referencial teórico fidedigno e 

atualizado para composição dos textos e formação do conteúdo. Foram 

selecionadas imagens via website para facilitar a visualização e compreensão do 

grupo.  

Como limitação do estudo, não foi realizada a validação com 

especialistas. Para uma melhor aplicabilidade do álbum seriado, posteriormente, o 

mesmo será validado com juízes e público-alvo, com o intuito de torná-lo seguro e 
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apropriado para ser utilizado em intervenções. Essas intervenções têm o objetivo 

de fornecer dados acerca da eficácia do instrumento. Após a validação e 

intervenção, o material poderá ser disponibilizado para ser usado pelos 

profissionais de saúde. 

O álbum seriado “Sexualidade e IST em Idosos”, mostrou ser um material 

educativo que pode ser utilizado nas consultas e/ou em grupos. 
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